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ANO V Florianópolis, maio de 1949 N. 3 

o PAPADO - ENOCLICAS - INFALIBIDADE 
Quando o Papa não se pode en· 

ganar' ｾｲｬｯ＠ pode enganar·se quan· 
do fala como Doutor da Igreja 
Universal e não simplesmente co
mo qualquer homem particular. 

Quando é que o Papa fala como 
Doutor da Igreja' Quando declara 
Que e6tá usando do seu poder de 
ens nar para definir solenemente 
e l.npõr aos fieis, em nome de 
Dpus. uma verdade que pertencp 
à ｦｾ＠ revelada e aos costumes. ｾ￣ｯ＠

\ 

mos concluir, que a. enc:ícltca" oro 
dinàriamente, não :;ão documentOs 
tnrallveis da Igreja. 

Isto naturalmente não quer di· 
zer, como Julgam alguns, que Os 
católtcos possam ler as enc!clicas 
apenas por curiosidade, para ver 
o que está dizendo o Papa. 

Muito menos air.c1a os ｡ｵｾｯｲｩｺ｡＠

de fazerem como outros, ouvidos 
moucos aos ensinamentos, dlrpti· 
vas e conselhos contidos na< enel· 

o PIpa Pio XII 

hh de erleol'MU rlénhUI'rt ｐ｡ｾ｡＠
que se tenhã enganado ｮ｡ｾ＠ condl' 
tl'leR exposta!.. 

. As enclclicas ､ｯｾ＠ PapM geral 
mente não ｾ￣ｯ＠ defl!hç6es solenes, 
.lIu!! Imponham aOH Mis uma ver 
tlade dI! Mí nelas o Papa não cos· 
tuma fa11!r ｵｾｯ＠ da sua Infallbilldll' 
de; fu 11&0 ｫｰｾｮ ｡ｳ＠ do seu poder de 
,OVII'nlr • lirtj.. ,llrtlntCl ".v 

clicas, sob ó ｾｬＧ￩ｴ･ｸｴｏ＠ de que o P" 
pa se mete em alluntoB que não 
lhe competem 

O den ､ｾ＠ tOdo o bom católico é 
obedecer leal ｾ＠ respeitosamente 
pó-laR em prática. porque? ｬ＾ｨ｜｡ｾ＠
diretivas se apoiam ｾｭ＠ ｰｲｬｮ｣Ａｰｬｾ＠
e verdades promUlgadas uma ｶ･ｾ＠
para sempre por JesuS ｃｲｩｾｴｯ Ｎ＠
ｃｯｾ＠ rellélCl • "tJ doutrll\l fI\-j, 

o MAGNíFICO PONTíFICE 
A IGREJA está celebrando, nes· 

te O1o'rll to . o Jubtl(u ãweo do 
Papa Pio XII 

A comunidode católica do muno 
do inteiro reyerentemente se pros
terr.a ar. ! ( ｡ ｾ ｴＳｲ＠ tJ? De IS, t r 'r 
meio de n11"éres de ｰｲ･｣･ｾ＠ que 
saen de I ult.ares de lábios agrace
ce o Inc!j '/el ｧｲ｡ｾ｡＠ do AItlOfhno de 
ter ;>errr.ltido celebras.oe o Pontlfi
ce MãxlTCO " festa d(' ouro de sua 
comunhão com a vida de\ OU, com 
o sacerd6cio ca trí l! o ｱｾ｡＠ é a 
maior das dãd ,,:u divi l a" pGIs 
que promana da l 'I{ pria ･Ｌｾ￪ｮ｣ｬｯ＠
de DeuR. 

Nos ｜ｊ ｩｾｳ＠ ('se\! Ｇｏｾ ｾ＠ (ue ah':.vessa· 
mos e .. tmebre'é de ｾ＠ de (1\ \'idas, 
carrêgadol de ülen33S ag ＩｉＩＮｏｾ＠ da 
alma, in(( rtos ele harmonn ｣ｨ･ｩｯｾ＠
de LI\,I! .l,qilÇÕE:". dc:'>cont 'rentes, 
em qu.· rolam ｴｬＧｯｮｯｾ＠ caet:1 :;ovêr· 
nos e a sociedade y,ve em :OI1stan· 
teR .,ohrl'SFaltO •. é consola. vi veri· 
flcal q u :í a T!; I tJ<l perlu I ｾ｣･＠ a 
mesm" Ilna na sua essên( a (' una 
na Sl.a ･ｾｴＬｵｴｵｲ｡Ｎ＠ una na ＧＱｉｾ＠ dou
trina e -.. na na beleza do ＸｾＱｾ＠ apos· 
tolado cristão. 

ｃＧ｣ＧｊＮｾｲ･ｧ｡ｮ､ｯ＠ em vez de ｪｾＧｬＳｧｲ･ﾭ
,,;.'1 conciliando em vez de lançar 
" ... scjrdia, irmanando em \ez de 
cit!.t.-urar, a IgreJJ. como qu ｾ＠ .e re
nova a cada dla na sublim Jfde de 

4 lil.S';}O fraternizadora, nJ seu 
mist no sagrado de apagar o 

udlu entre os homens. 
Perpetua, eterna. inexpugnãvel 

até mesmo ante as portas do In
ferno, a Igreja não esmorpce no 

nada por Cristo, o Papa slmpre 
mostrar-se-ã intransigente. 

A enc!clica "Quadragesimo Ano" 
por ex. tem por titulo "A Restau
ração da Ordem Social". Que quer 
dizer "ordem social".? Desde os 
primeiros tempol, os homen" obe
decendo a uma Inclinaçlo natural, 
tem ... aarupado e reunido para 
aJudar-s1 mutuamente e parli con· 
seiu1r, por melo do uforço con
junto de todos, aquilo que cldl 
qual por 1i 16 er. Incapu d. lI· 
cançar, Desta lnellnaçlo oriJlnou· 
se a locledad. civil qUI aarupa to
dOI 08 IndividUai do mesmo P11l1 
ou de um mesmo Idioma e que 
SI tenham reunido para eonsegutt 
um bem comum. 

Pai,' que esta sociedarlp eivll ai· 

ｾ
ｮ｣･Ｌ＠ I) seU tln1, !ll1e COMI,te ｾＱｉｬ＠

umprimento de Beu dever ae hor; 
ear as limai para I .ilva(Jo, 

- ,,, •• ctn .. r ",1_) 

Entregue ontem a Pedro, 09 .u· 
｣･［ｳｯｲｾｳ＠ do Pescador só a têm agi· 
gantado mais e mais pela coragem, 
,)c:a ré, pelo denodo, não tremen· 
do ante os grandes, não cedendo 
ｮｴｾ＠ os poderosos . 

ｾＧ ｵ｡＠ .ncontrastáwl f6rça vem de 
u' gramO e humild"de, ele sua lna· 

ｦ｜ｖ･ｾ＠ d :cIsão de serYlr a Deus 
ou.:n. tÕ<las u cuL..a'l. Os ,enc!é, 
\ ｡ｬｾＬ＠ .:ll catá;trofes. ｏｾ＠ ten"etrU)to! 
::s guerras. os catacU.mas não a 
;,bllam 

ＱｾＮＭｩｳｴｏ＠ vigia por ela do alto do 
Cél. 

ｾ＠ em cada novo Guia, em cad 
novo Pastor, em cada novo Papa, 
a IgreJa mais esplende e ｭ｡ｩｾ＠ de
monstra a sua lmensurável gran· 
de'.a. 

AI ･ｾｴ￣＠ o magnlfico Pontlfice rei
nante, herói da Paz e herói na 
Guerra. na portentosa realização 
de seu mandato d.vlno aqui pIO
curando evitar a sangueira, aJ, em 
meio as ｶｬｴｩｭ｡ｾ＠ da conflagração, 
procurando levar consolo, pão, ali· 
via aos que ficavam orfanados. 

Quão admirável, quão solicito, 
quão incansável, quão subUme se 
mostrou, mesmo, o !nclito condu
tor da Igreja Católica ! 

Georges Leygues escreveu certa 
vez:. "!'Ius haut que le réali.me 
poli tique il Y a le devo ir et l'Idea
Iisme religleux. Les nations doi
vent a Dieu un culte national; 
c est pour elles, un devolr de cons· 
cience qUI leur atUre les bene
dictlons du ciel" 

As celebrações que hoje se fa
zem em todo o orbe católico em 
homenagem a Pio XII aio bem 
um testemunho da reverência dU 
nações ao legitimo sucessor de p.
dro, a quem Cristo atribUiu o ｾ＠
der de ligar e desligar ao Céu u 
coiSlls da Terra. 

O culto que as naçõea devem I 
Deus, mais alto que qualquer rei
llimo ou Idealismo polltlcol, ...... 
f1ete de a\iUma maneira nOl IIUI 
representantes, Foram tlll QUI 
nos trouxeram a palavra do .... 
vador e tlel a levaria pelOl'" 
culOI afora, 

Reverenciemo. I txalttlMl' 
Pontlflce reinante .m pllno ,.... 
fio de BeU herOlco pontificado, e.
tos de flue assilll retfll'jJlltelllCII I 
nossa fé nOl deetlnOli '\tt11lGII di 
Igreja, 

N ..... Ad .. 
Vlct-Prlllcltlltt di ItII&IIII 
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HOMENAGEM AO CARDEAL 
CAMARA NO COLÉGIO 

CATARINENS 
(Escreve a ".\ Gazeta", d" dia 

8-4-49 o que segue I 

ｾ｡＠ noite de terça·feira, o ｃｯｬｾﾷ＠
gio Catarinense prestou singela 
mas heli"ima homenagem à Sua 
Eminência o Cardeal Dom Jaime 
de Barros Câmara 

or<1uestra (a7.ia pane. Lembrando 
o distico inscrito no estandarte -
\'IRTtJS ET SCI E:\'CIA - discar. 
reu sõbre o sentido de tão helas 
pala\Tas "centu md'l que de naela 
\ale a Ciência se falta a virtude_ 

Fêz ainda o preclaro Cardeal di· 
\'er"as considerações sObre o en· 

Dom Ｎｊ｡ｬ ｭ ｾ＠ no ＨＧｯｬｾｴＺＱｯ＠ ＨＧ｡ｴｮｲｬｯ･ｯＧｾ＠

('onslou a mesma de uma hora 
de arte em que tomou parte a Or
questra do Ginásio. com bem exe· 
cutados trechos de opera_ e alnda 
o COro daquele estabelecimento de 
ensino. 

,mo, lamentando a deftClência dos 
no,.,,.,os programas oficiais a respei· 
to. conforme ti\'era oportumdacle 
de cltzer ao próprio :'lImstro da 
Educação. e terminou fazenrlo ar· 
dente apelo aos colegiais para que 

Dom Jaime 00 ＨＧｯｬｾｧｬｯ＠ ('atarlor"" 

Diversos alunos saudaram com 
pequeno& discursos e recita ti vos o 
insigne Prlnclpe da Igreja Católl, 
ca no Brasil. sendo todos os nú ' 
meros aplaudidlssim08. 
ｾｯ＠ fim S. Eminência. fazendo 

uso da palavra. dirigiu uma adml. 
rável alocução a todos os alunos. 
Recordou seu. ｴ･ｭｰｯｾ＠ de menino 
e de rapaz. quando frequentava 
aquele renomado Glnhlo, ds cuja 

NorteIAS ｖ ￂｾ ｴａ＠

'Ftél'fb( 1111:11 ｾ･ｮＮｩｨｩＢＲｰｲｬＯＩｾ＠ o .... 
ui"" ｴ･ｬｬ＾ｬＡｲｍｨｾ Ｇ＠

ＨＧｴｊｬ￩ｾｩｃｬ＠ I"ntll 

eles. para honra do ColégiO Cata. 
ｲｩｮ･ｮｾ･Ｌ＠ soubessem ser fieis ao le. 
ma da Casa - VIRTUS ET SCIEN. 
CIA. 

Termin;ocla a Ce,t:!. Dom Jaime 
Câmar:1 entreteve-se no pateo do 
('olég;(,. lln ｰ｡ｬ･ｾｴｲ｡＠ cOm os alu. 
nos ":1 1\'4 ,,1,) n totfo..-; t)C", '! ....... , ... 'i 
cieJa,'" llu ,,'..1. costumes e bondA
de dI! ;'UóU' p:lla\'ra,; 

de pezar. Cordiais saudações. Luiz 
GlIlInttl. Procurador Geral da Re 
públtca , 

. TAo éxpr. ･ｓｾＮｩｶｯ＠ telegrama mos. 
Ira rohl(> /l. açiio de um homem de 
conlinúa a 'ua obra ( .• 

QUl'm Qlllzrr ler a vida cio Pa. 
clre Jorge. elo boni.simo Padre Jor. 
ge, pOeler' I-erebê-Ia na redação dei 
"O ＨＢｮｬｾｬＡｬ｡ｬＢ Ｍ

o DEACOOP, Informativo COOpt-

ANTIGOS ALUNOS 
ALCIDES ABREU 

si NTE!m BTOGH.AFICA 

Aos cinco de setembro de ＱＹＲｾ＠
nascia na então vila de Bom Rett· 
ro_ o nosso hiografado. fl!ho legl· 
timo de Hermundino DomlIlg09 dt 
Abreu e Elza Kumm Abreu Pelo 
lado paterno, descendente de trono 
cos açorianos e. pelo materno de 
raizes alemãs mUito próximas. 

Levado à pia batismal na paró
quia de Rio F'oltuna, no ano de 
1'111. ｩｮｧｲ･ｳｾｯ＠ e aprendeu as prl· 
meiras letras no ColégiO mantido 
pelo professor Júlio Alexis Marx. 
ainda na cidade de Bom Retiro, 
onde permaneceu até o ano de 
1936_ Com a morte do professor 
que lhe ministrara os rudimentos 
escolares e, depois de haver pas
Sado por bre\'e penocJo no ｾｮｴ｡ｯ＠
Curso Complementar anexo a Es· 
cola Pública de Bom Retiro. diri· 
giu ·se para Santo Amaro. Ali, no 
Colégio Santa Rosa. mantido pelas 
irmãs da Divina Providência, 
prosseguiu os estudos prelimina· 
res, como aluno do 5° ano em 1937 
e do 6°. em 1938. Não chegou a 
concluir êste último perlodo 1',,'0-
lar, porquanto o estabelecimento 
foi fechado, e outro não haVia que 
lhe possibilitasse matricula 

Em fins de 1938 (13 de dezem
brol veiu para Florianópolis Jun. 
to com seu irmão Nelson, fazendo. 
se aluno do professor Arl Sarto. 
rato que o preparou para o exame 
ele aeltmissão ao Gina"io Catarmen
se , Submeteu-se às provas e con. 
seguiu a média flS.. colocando-se 
em segundo lugar_ 

Fpz o curso ginasial como mter
no do referido educandário, gra. 
ça, a uma holsa de estudos que 
requereu e obteve do Govêrno do 
Estado 

Ano após ano. durante sete pe. 
rlodos letivos. da primeira à úlü 
ma série. foi laureado com o prê
mio de excelência, alcançando as 
melhores médias entre os seus co
legas. Em razão dhto f! portador 
ele mais de uma dezena de meda. 
lhas e de centenas de cartões ho. 
norlficos, ｯｨｴｪ､ｯｾ＠ em ､ｩｦ･ｲ･ｮｴ･ｾ＠
di.ciplinas, no necur.o (Ia .ua vi. 
da (':.;colar 

Ainda como aluno do curso co. 
legial suhmeteu-se a concur.o para 
o exelTic io de cargo público_ 'en. 
do ｮｯｭ･ ｾＢｯ＠ Oficial Administrati
yo do Est -,do em 26 de setembro 
de !!ll:;_ h"" -I'ndo tomado po •• e e 
entrado em cxe-rC!cio a ,; de outu. 
bro I'egulnte. 

('onclul;1"O (> Curso Colegial. 
candidatou-se a uma dns Yagns no 
Concurso de HabUitac:ão para ma
trfcula no prl"';<'l! (1 cno do Curso 
de Bacharel. ela Faculdade- de DI
reito de San ta Catarina, sendo 
apro\-ado Em HI.tG mlclava as 
suas lides acadêmicas, Cursando_ 
no momento a quarta série elo ci
taelo estabe-Iecimento Foi, como 
estudante superior. representante 
da Faculdade no Concurso Naclo. 
nal de Oratória TJnlversitárta. rea. 
U?ado em São Paulo em setembro 
de 191;. Com mais dois colegas. 
viajou para o Recife em dezembro 
de I !l1R. para tomar assento no 
Primeil"O Connresso !';arlonal de 
ｦ［ｾｴｬｬ､｡ｮｴ･ｳ＠ de Direito_ /lromovicln 
Ill'la ｾﾷＮｬ｣｜ｬｬｮ｡､･＠ ele Dire to do Re. 
rlf .. 

.'I:a fJllklirlacle ,11' funrionário pú
blico. {lalgou a posição de Diretor 
da Diretoria de Economia e Ássls. 
têncla ao Cooperativismo_ Primei. 
ro, em :lO fie dezembro de 1946. P8 

ratlvlsta, n09 alegrou com SUl gen. 
tl! vielta. O diretor da "Economia 
e ａｳｳｬｳｴｾｨ｣ｬ｡＠ 90 Cooperativismo" 
é o mo('o Idealista e dlnAmlco. cuja 
fliNtrafla Ｂｾｭ＠ neste jornal: Alcl 
｣Ｑ･ｾ＠ Ahreu. 11m dos homenq c/o tu 
turo rlp ＱＱＰｾＡ［Ｐ＠ Estado -'"."lto ｴｲｾｉＱａｬｧｩｲＢ＠ li a Illtlmâ ｐ｡ｾＮ＠
toral de DOm Jaime. noSlo cOlésa 
clt CoJ4rto_ To/lo. /lavem le.l, 

• gcw ..... 
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o PAPADO - E :VCICLICAS -

ｉｎｆ ａ ｌｉｂｉｕｄ ａ ｄ ｽｾ＠

(C.ul . ... ) 

procurar o bem comum pela ação 
conjugada de todos os membros. é 
necessário, que a sociedade esteja 
bem organizada e que haja ordem. 
A ordem que deve preSidir a esta 
cola horação de todos os cidadão a 
esta coordenação de tódas as fôr
ças para alcançar um bem comum. 
é o que se chama ·ordem social". 

Infelizmente hoje em dia esta 
ordem social está seriamente com· 
prometída_ Ainda mais, está pro
fundamente abalada e perturbada 
pelo egoismo, pela inveja. pela in
Justiça, pela violência, pela avare· 
za e pelo ódIO. A sociedade. cada 
vez mais. se assemelha a um cam
po de batalha. do qual desapare
ceu todo o verdaâeiro amor frater
no. Por isto, os homens. em vez 
de colaborar para o bem comum. 
não buscam senão a satisfação do.s 
seus próprios interêsses. de seus 
instintos baixos, desprezando e pio 
sando aos pés os direito, dos ou
ｴｲｯｳ ｾ＠

Já não exJste ordem social. mas 
verdadeira anarquia ｾｯ｣ｩ｡ｬＮ＠ As 
classes rivais e hostis atiram-se 
uma» contra a. outras 

Agora dirige o teu olhar ao Va
ticano: é como um observador ele. 
vado, erguido ao cume de uma 
montanha, que domina ｴｯ､ｯｾ＠ o. 
palses e todos os séculos: tem re
sistidos durante 2.000 anos a inú
meros ataquec e assaltos podero. 
sos sem Jamals ter sido derru ba. 
da. De cima do observatório do \'a 
ticano. o Papa contempla a si tua
ção do mundo. Vê que caminha 
para a ruina certa: dirige-lhe uma 
ｾｮ､｣ｬｴ｣｡＠ para lhe Indicar os meios 
ele trahalhar eficazmente na res· 
tauração desta ordem social pel' 
turbada. ｏ｢ｾ･ｲｶ･ﾷｾ･＠ a prudência e 
as \lstas largas do Papa ele sabe 
multo bem que a estabilidade e a 
soltdez de um edlflcio depende ､ｯｾ＠
f undamentos Si éste$ são sólidos. 
a cas", pOderá resistir aos embates 
dos ventos , ｾｉ･＠ a c.ahe por expe. 
ｉｉｾｮｃｴ｡Ｎ＠ porque governa precisa. 
mente uma sociedade que se tem 
mantl(lo firme por entrp O baque 
SUCCSSIVO de todos os regime, po. 
Httcos: a Igreja que o Papa go\·er. 
na cstá construlda sóhre a rocha 
ínahalá \ el de ('rtsto 

Ensinado pela expenÍ'ncla de 20 
séculos o Papa pede ao. po\'os que 
a restauração social se faça ､ｾ＠
plena conformidade com os precei. 
tos do Evangelho_ Sôbre esta base 
edifiCOU a Igreja a ｳｯ｣ｩｾ､｡､･＠ me 
clteva!. Havia defeItos mas os ho
ｭｾｮｳ＠ <e amavam e be ajudavam 
mutuamente_ Reinava a Justiça. 

!Tirano ele: "Arlon Sorlal Cri 
ｴｩｾｮ｡Ｂ＠ ), 

lo Intervêl1tor Io'ederal , dr. t:do 
Deeka, nomeado responsável pelo 
Expediente da ｲ･ｦ｡ｲｬ､｡ｾ＠ tldade, 
foi a 10 d, ,janeiro de ＱＹｾＮ＠ pelo 
Governador dr. Aderbal R o. da 
Silva. feito Diretor em co Iulo. 
ａｾ＠ $U8S atividades atuais Ih. 

Impõem a pUbltcaçlo da r vlst. 
DEACOOP. Informativo COopera 
tlvlsta que · fundou e dirige, (! • 
orlentaçAo ､ｯｾ＠ ｡ｳｾｵｮｴＰＸ＠ econOml. 
｣ｏＭＨＬｏｏｰＨＧｲ｡ｴＡｶｯｾ＠ do Estado_ Ah'm 
､ｉｓｾｏＬ＠ cola hora com 08 Jornais da 
cupltal e do Interior, divulgando 
temu de interês.es .óclo-t(onÓ' mlço, 
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EDIÇÃO DEDICADA AO INESQUEClVEL EDUCADOR ESPORTIVO, P. NUNES, POR OCASIÁO DO 
REINtCIO DAS ATIVIDADES DA GLORIOSA A. D. COLEGIAL 

o nOVO ('o'Pl!la) 

Concretizanrlo os ｡ｮｳ･ｬｯｾ＠ ､ｯｾ＠

alunos do ｃｯｬｾｧｬｯ＠ Catarinense foi 
,lOssivel neste ano organizar um 
,10VO time rio Colegial- Compõe-se 
só e unicamente de alunos dêste 
estabelecimento. Por ora disputa· 
rá j( "Os amistosos com times de 
amaJ"res, no nosso campo. Filia· 
ção à Federação Catarinense é 
rousa em que não se pode ｰ･ｮｾ｡ｲ＠
em \" ,ta ､｡ｾ＠ exigências do profis· 
,ion. :smo, Ademais o esporte do 
Coléb.o \'Isa sômente a distração e 
educa('ão dos próprios alunos. Ho 
rizontps ('ativantes não nos falta, 
rão: Tijucas. Itaja!, Tuharão, La· 
1Una etc. Aqui mesmo em Floria· 
16polis há vários times à espera 
ie um adversário disciplinado: é a 
faculdade de Direito, O Interna, 
lona 1, O pessoal da Sul América, 
lo Hoepcke e do Departamen d! 
;eografia e de Estatlstica Até o 
resente efetuou·se uma partida 

'ontra, a Faculdade de Direito, na 
,ual O Colegial venceu por 8 a 2. 
t om a bõa vontade. espirito de 
tOleguismo e de disciplina poderá 
( atual Colegial seguir o honroso 
I lstro deixado pelo ColegIal do 
.• udosis"imo P ｾｵｮ･ｳＮ＠

Os elementos que estão trelnan· 
do sob a orientação do P Henri, 
que, são' Kalll (Keeper), Rubinho 
Xewton, Jamil, Walter, Roberge, 
Cuca, ｾｬ｡ｵｲｯＮ＠ Cid. Rebello, Barata, 
Pinto, Jaime, Hélcio, Constânclo 
F.waldo. . 

Aspirantes: Cuido, Colaço. ROl'!lt. 
(':tUlu, Edú, Joel, Fernandinho, Z6, 
Dico, R. linho, Erasmo, Lula • 
\\ 'aklr 

1"<l1.Kia) x FacoldaM df J)lreifo 

O Colegial extreiou no dia 17 de 
ahril. numa parllda contra a Fa
culdade de Direito. Às duas horas 
da t1rde realizou·se a preliminar 
entro os aspirantes do Colegial e 
o ＺＭ［ｾ｣￭ｯｮ｡ｬＮ＠ Foi um jogo facU para 
Ob n ,' ssos colegas. Apesar de acer· 
tarer pouco em golo, todavia o 
ｮｯｾｾ＠ pessoal transpôs oito vezes 
as tr,lves ｡､ｶ･ＨＧｾ￡ｲｬ｡ｾ＠ Cuido nes· 
oe dia não r.elxou ｰ｡ｾｾ｡ｲ＠ nenhuma 
1>01. 
ａｾ＠ três e ｴｲｴＧｾ＠ quarto.; inlciou'5e 

" partida prlnrlpal ｃ｡ｲｧ｡ｾ＠ e ｭ｡ｬｾ＠
cargas fizeram 08 atacantes do Co
le:nal, ｰｯｲ￩ｾ＠ sem acertarem uma 
só bola, até que um elemento da 
Faculdade marcoU um tento em 
suas próprias traves. Faltou certe· 
za de chute e de passei na noasa 
linha atllcantl, Vla'l' porém a lU' 
perlorldade de Jogo dOI eompon.n· 
têS do Colegial, até Que no selUn• 
do tempo Inlclou·se a série dos 01· 
to golo. Os marcadores dos tento. 
foram: Pinto: 3, Jalm4!: 2, ltélJelOI 
!J Cid: 1. Newton agradou ntlllto, 
Fêz defeSa5 ｴ･ｧ ｵｲ｡ｾ＠ ê ｰｂｓｾ￩￩＠ betrt 
dirigidos Rublnho coMervou·ae 
ehl sua flrntl!tá. W9IU!r, éentro 
Médio distribuiU multo bem a. Jo
,.d .. , Nluro tamb6m "rvlu multo 

hem a linha atacante, "mhora des
locarlo de sua posição que deve 
se: ' ;Ie meia direita. Roberge não 
e.tá com suas ｦｲｾ｡ｳ＠ em dia, pOr 
isso não póde produzir o que de
"cria. O pessoal da Faculdade por. 
tou·se com muita ､ｬｳｴｭｾ￣ｯＬ＠ saben· 
do enfrentar dignamente uma der· 
rota Também, quase todos são 
anligM alunos dêste estabelecimen· 
to' Fúlvio, Dalmo, Ernani. Duduca, 
Faraco, Hélio Millon. Jaimor, Wal· 
mor, Borba. Fúlvio desdobrou·se 
goleira e impedIU que a "goleada" 
fós,e ｭ｡ｩｯｾ＠ Walmor, na ponta es· 
querda fê? tamhém perigosas ata· 
cadas. 

Fmalizando, todos demonstraram 
a sua ftbra esportiva, proporclo
nnnclo 'tl ex ,,:l t. ' S lU .... o agI ,i· 
dável tarde de futebol Ao soar o 
apito do cronometrista para dar 
fim ao embate, o marcador acusa· 
va o resul:.ado de cito a um a fa· 
vor do Colegial 

Os Times COLEGIAL: Kall1. Ru
bmho e l'\.!wton. Nauro, \\'alter e 
Rr,berge. Cid, Rebelo, Jaim .. , Ba· 
rata e Pinto, FACULDJ'.DE: 1"'lvlo, 
Caldeira e Hélio ｾＡｩｬｴＨＩｮＮ＠ Dalmo, 
Duduca e Tales. Carm'lo. Dobes, 
Jaimor, Ernani e \\'alnor 

ｊ＾ ｾＱｬｬＱｐＢＧｮＧ＠ , \ tltltiro 

Como atração e'.i>orth·a do dia 
Ik de ubrll. dt>frunWram·se na Li· 
guinha ,IS ･ｱｕｬｰ｣ｾ＠ do Atlético e 
liu Palmeiras Ambo. os quadros 
mostraram·.e merccedore, da co
locação que ocupam no campeona· 
to de futebol de 19·19. O Atlético, 
com jogadas firmes subjugou o 
seu ri vai pelo apertado escore de 
2 x 1. Pouco depois de ser dado o 
in (cio da partida, Amauri marca 
um goal que é anulado pelo Juiz. 
O primeiro tempo findou sem alte
ｲ｡ｾ￣ＮＮＬ＠ da contagem. Começada a 
,egunda fase da partida, o Atlétlco 
illlcia sÉrio ataque no arco defen
dido por Waldir, até que numa es· 
capada, o excelente extrema Amau· 
ri a,sinala O primeiro tento. Dão a 
sai,la os palmeirenses e logo o 
.\tl!tico põe·se no ataque. Esca;Jõm 
ｮｏｙＧｬｬｮｾｮｴｾ＠ ｯｾ＠ atacantes do Atlétt· 
('u e ,\maurl manda a bola para o 
fundo ､｡ｾ＠ lI 'aves de Waldir. ｑｵｾｮﾷ＠
do J5 ｾｰＮ＠ Bproxunava o fim do tem 
plJ ｲｱＨｵｬｾｭｾｮｴ｡ ｲ＠ o juiz apita U11\ 
penal tt contra o AtlétiCO, que ｢ｾｭ＠
batido por Filinto, redunda no 
goal de honra do Palmeiras, 

Os quadros estavam assim tOn8' 
tituldos: 

ATLtTICO: l-ia r l, Rlthard 11 Sa· 
blno, Filipe, CCI . ca e Bayer. 
Amauri, Jamlco, .. o V., Vieira 
8 VIl.on 

PAL:'IEUlAS, waldir, Arnaldd 
e Paulo, Nellon, Serratine e Paulo 
Pires. FllIn to, Deodoro, ｒｬｭｾ Ｌ＠
Adalr e Nllton 

• ... .;0 Iie"-. 

(olrgial , h1trrnaclonol 

Realizou-se a 29 de abril o espe· 
rado, apreen,ivo e, de certo mo
do temido encontro com O esqua· 
drão do Internacional F. C. Em 
parte a turma do Colegial temia 
porque tinham dIto que o adversá· 
1;0 era multo forte em tamanho 
de Jogadores e em jogo .. Mas a nos· 
sa turm, não ,e assusta. "Vamos 
ganhar ou perde.·", diziam, "o que 
é necessáriO é que no' ･ｾｦｯｲ｣･ ﾷ＠
mos", 

A uma hora da tarde o p, Ma' 
rocco tul ｾＨＮＮ＠ ("a·::tpu grande ('OJ\)· 

car as redes nas traves. MUitas 
malhas Já e.tão rompIdas, mas, em 
todo o caso sempre é mais solene 
\ er redes nas goleiras. À uma e 
meia cumeçou a chegar o pessoal 
do Internacional - cada "massa" 
de meter medo. Trouxeram até o 
"Careca", precioso meia do Bo· 
caiava, e Out,·OS "enxertos". A 
tu. ma . eio mesmo disposta a ga· 
nhar, n;l certa de dar urna "surra" 
em amuas as equipes do Colegial, 
conforrr.e êles mesmos declararam. 
Começada a primeira faõe do jo
go, notou-se logo o com pie o e ab
soluto domíni) dos Aspiré.ntes. A 
bola C:ilava q\. ase wmente no Cám 
po do inter" •. cior.al ｈｾｬｴｲＮｨｯ＠ <>eu 
cinco formidá ,eis chutes .1a dlre· 
ção das trave", ｢｡ｴｾｮ､ｯ＠ \1( las, at( 
que finalmente acertou. A nossa 
defesa jogou .nuíto bem. Alexan· 
drlno f!z um.. excelente partida. 
Horst l Job ｴ｡ｭｾ￩ｭ＠ :oganm 
muito bc·m. J,.el não desmentiu a 
sua agi,.dade. Xum.l jogada en· 
trou m<"h) ｾｾ＠ :iJo no mel3 esq\.er· 
da, um ,oga lor jâ (;e certa Iw,de, 
e ｳ｡ｩｵﾷｾ･＠ tú"l O mda le"antol ... se 
e ··sent.> 1 L ｰｾＢ＠ no nosso cen:er· 
ha!f. O Ioe. nem reclamou, dtsa
pareI eu b.',n quittinho.,. Elú, 
sem Júv da alguma é um d(,s • le· 
me.llos uai. olsci,>l'''ados e esfor· 
çados. ｓｾｭ｟ｊｬＧ･＠ Joga bem. A lir.ha 
atacante co.nb,nou bastante. D,co 
foi um Ｎｵ｣ｾｳｳｯ［＠ ma:cou cinco go
los I Helinho ｴｲｾｳＧ＠ Erasmo, Lula e 
Marcio ｦｯｲｮｾ｣Ｈｦ｡ｭ＠ os bc.ns passes 
para os arUlhe,ros, No segundo 
tempo os adversános mudaram jo
gadores, jogancio até Diquinho, que 
apitara no prmlelro tempo! Lau
dar,s s\.bStltUlol·O no apito, O re-
6wtado :.nal foi de 8 a um. 

O jOiO prinCipal começou ｾｳ＠
ｴｴｾＦ＠ e Ｌｲｾｳ＠ quan('Il. Jorge Katclpis, 
un, dcs anugoli craques (lo Cole
paI ￣ｾ［ｴｯｵ＠ com muna lIDparclah· 
Il .. ､ｾ＠ 'i. ; ",{tida, a contemo geral 
A ｪＩｲｩｲＮｾ＠ •• llo o Jogo foi renll>do A 
beca... iil&Va um pouco aeseon· 
trolada; o Rublnho, nlo !lei porqul, 
e o i'<lIwton, t,rtamente l'or cau.a 
da madrinha do Internacional ". 
A linha demollJtroll di inicio 11m 
contrôle at>.oluto, D.poll, faltando 
\lasees da dilua, Vill-,8 11m tanto 
desatl,culada, Ao. 7 mlllutos, I>G' 
I.m, a.waldo rompi a monotoma 
tio ｾＨｬｲｯ＠ a Jero, com um chuté eG' 
"eI8cular, Bem de direita, mahda 
a bola na frente do 11010, ela des· 
ｾｲ･ｶ･＠ uma pequena curva e entn 
no canto. O InternacIOnal reàie. 
ｾ｡ｲ･ｴＦ＠ jO,1 multO. pondo em pWl· , 

go a nossa defesa. Num ataque a 
bola bate na trave, Kalil não con· 
segue pegá·la e o meia manda·a 
para o fundo das redes Faltando 
meIo minuto para termmar a pri· 
meira fase, Ewaldo, avançando de 
frente desempata a partida com 
um tiro fortissimo. No segundo 
tempo a nossa defesa melho
rou conslderàvelmente, distribuin· 
do passes para a linha. Hélcio, Re
bello e Barata marcaram cada um 
seu golo, terminando a partida por 
5 a 1. O Internacional foi desanl· 
mando mais e mais até não pro
duzir mals nada. Barata começou 
a brincar, Enio .. fez" cinco "ba
nheiras", o que Impediu o auro"n 
to do placard. , 

O melhor homem da defesa foI. 
sem dúvida alguma, o nosso Kee
per. Kalil foi uma revelação, um 
espetáculo. O que a becaria não 
fLz no primeiro tempo, fê-lo Kalll, 
recebendo o aplauso da aSSIstência 
" .. ｾ＠ ,odeava todo o campo. Nauro 
f, S. ｾｺ＠ plenamente. Cid esteve um 

J fraco no mlcio. melhorando 
l I. Cuca estre ..... u C'0.n ml1J •• e

I ' le; é um elemento sério, tU'· 
esforçado 1:.nio recebe... de 
uma bula no estõmab,). o 

lfluíu p ... ra que não put.esse 
lstrar o seu ogo. ReI)" o t ... 

\ j,JUCO apôlO da linha médla, 
Cesmentindo, ,x>rém suas qua

, ... ＼ＮｾｓＮ＠ HélciJ pr.>duzLU maiS no 
, ;l",ldo tempo. E valdo foi o me
u-u( demento da ,inha. 

'partida terramou às 6 e 15, 
l'· . m o resultado de 5 a 1 favorável 
a Colegial 

o. quú.dros: AS;IRA;IlTES: Cul· 
d;,_ "- elson e HOI st. l:.dú. J 01'1 ! 
J , lO, Lula, Miírcio, Dlco, Eras.no ! 
lo ·lin;lo. 

COLEGIAL: Kalil, Ruben! e 
ｾ＠ ewton. Cid. Cuca e "-auro. Eruo, 
Rebelo, Ewaldo, Barata • ｈｾｬ｣ｬｯ Ｎ＠

o ｶｾｬｨ＠ 0I1'8fr(\, ｨｰｲｾｴｦｴｾｬｶＢＮ＠ clI. I0Il 
alMos: uAs provas Vfm ai ..... 

lU "' I .'14Ii." .. ｾｴＮｬｉＢ＠ ," 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o COLEGIAL 
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PÁGINA DOS ANTIGOS ALUNOS 

. De Florianópolis a Bom Jardim e do planalto ao mar I 

• 
:-Iada conto dos ｭ･ｵｾ＠ sentimen 

tos quando \'oa\'a de Florianópo· 
IIs para Lage, num veloz NA Do· 
mingo, dia 6 de Fevereiro, depois 
da Santa Missa na Ba,e Aérea, o 
tenente AdOniS, \ 'alente anador, 
levantava vôo comigo .. E lá fomos. 
por cima de montanhas alterosas, 
por cima do Cambirela, do Tabolei· 
ro, bem alto sôbre Rancho Queima· 
Bom Retiro e o Morro da Igreja, 
com o Campo dos Padres. O ve'l 
to soprava rijo e fazia estremprer 
o avião até aos "ossos", contagian· 
do também a mim ... 

to a momento pela janela e o 
vento a ehwr impiedoso' 

Dia 9 de Fevereiro de 19·19 São 
Joaquim amanheceu branco, uma 
mortalha de geada e gelo cobria 
os campos. enfannhara os postes 
e as taipas e fazia fno mesmo. 
Por uma prevldi'ncla ･Ｂｰ･ｾｬ｡ｬ＠ le· 
vara uma boa caniseta de lã. 

O milho, apendoando. fôra quei· 
mado pelo frio as batatas in· 
glesas, Igualmente estavam quei· 
madas. O prejuizo fôra grande. 
Geada em Fevereiro até em São 
Joaquim é cousa rara 

São Joaquim atprrado: :;E\"E DO invprno GE.\DA 110 nrão 

Como é belo e encantador o ｮｯｾｳｯ＠
planalto catarmense' . Às ｶ･ｺ･ｾ＠
a chapada, semelhando uma ｭ･ｾ｡Ｎ＠
se Interrompe. Pob um rio lhe 
serrou o dorso deixando aparecer 
tôdas as costelas, ｉｾｴｯ＠ é, as dlver
!as camadas: ｲｯ｣ｨ｡ｾ＠ eruptívas, are· 
nito, argilas etc, Ao longo do rio 
erpentelam as estradas, colam·se 

as casas, as vivendas, ,e de baixo 
RObe uma viração l1\;e faz corro
vear o aviãozmho, q'Je mais veloz 
procura fugir desta ｉ＼ｾｲｬＡ｡ｮｴＮ｡＠ aher 
ta debaixo de si 

Depois lie uns -lO minutos aparl'o 
ce Lages, a Prin.<eza lio Planalto! 

O t('nente Adonis talves ｰ･ｮＵ｡ｾ Ｇ＠

1'1' que não conhecia Lages e por 
ISllO começou a mostrar·me esta be· 
la cidade de maneira bem singul:u' 
Em rapidas revoadas cinulare. o 
avião se punha bem enviezado, ora 
sôbre a aza esquerda, ora sôbre a 
aza direita, parecia um pião agi· 
raro 
Experimentei um sensação Indig· 
critivel, quando numa curva des· 
sas, parecia que lamos tocar o te· 
Ihado de uma ca.qa • a gente se 
la abaixando nas ruas O avião 
tomou tôdas as po!lçOes ｰｯｳｳｬｶ･ｬｾ＠
e eu estava para enjoar, Quis grl, 
tar, mas meu! gritos eram abafa· 
dos pelos ronco! do motor 
Quando ｡｢｡ｮ､ｯｮ｡ｭｯｾ＠ o aviA0. 
reparei que o Tenente ａｬｩｯｮｬｾ＠ ,n
joara mais que eu' 

2.- Em ｌ｡ｧ･ｾ＠ encontrei vário 
aluno. que com todo o Interêsse 
me Iam m08trandoo os ｮｲｯｧｲ･ｂｒｯｾ＠
da ""Estrela do Pll1naltor., O"Mlra, 
Joara" pode rlvallzar com ae me· 
Ihore! COllatruçõel braal1elrll, em 
estilo. tm execuçAo, Suara ｾ｡ｬｮ､ｯ＠
tle ｆＧｬｯｲｬｾｮＶｰｯｬ｜ｳｊ＠ em ｌ｡ｬｰｾ＠ ｦｾＷｬ｡＠

ralar também, Ate ｱｵｾ＠ UmU raJa , 
1188 tlp vento frio trouxeram as 
chuvas e mais vendo ｾｵｬｬｮｯＬ＠ e frio 
rorlanto. Dia 8, na ylagem êm 6ni 
ｨｵｾ＠ ＼ｬｾ＠ ｉＢＧｊｴｾＱ＠ a São ,Joaquim: a 
ｴｾｭｰ･ｲ｡ｴｵｲ｡＠ haixara '1ua.e li 7pro, 
pllS!amM mel, num frio rle rathar 
ｾＬ＠ dum lad<J S janela ê&lsVII que 
brada e ､ｯｵｴｲｯｾ＠ uma pas5agelrl 
Ｎｾｴ｜ｬｴｯｩｾ＠ •• d.brue,ra 11. JI'lom.n. 

3 - O acolhimento que tive por 
parte de meu amigo e colega de 
estudos, o Padre João, foi patrlar· 
caL Com vagar, no e.critÓrlo bem 
aquecido, à nOitmha, recordamos 
OR belos tempoR do Seminário! 

Também o acolhimento por par· 
te dos antigos alunos foi o mal. 
cordial e amisto.o. Logo de chega· 
da o nosso Dr Han. . BuendgenR 
ofereceu·me a ,ua Iimoslne e 
levou· me à ca.a canônica. ｐ｡ｾＧ＠

ｾ｡ｭｯｳ＠ por junto da monumental 
Igreja matrla de São Joaquim. obra 
de arte única no nosso Estalio, pois 
é feita dI' pedra nativa elo 100'al 
talhada em .. normes hlocos 

Quando a. torre' ･ｾｴｉ｜Ｇ･ｲ･ｭ＠ le· 
ｶ｡ｮｴ｡､｡ｾＬ＠ e o at'ahamento termi .. 
nado, S. Joaquim .e orgulhar:! com 
justiça d(' sua matriz 

Antigos alunos como o Ur Ech· 
.on Valente. o Dr. Nílton Batista 
puzeram os seu, carros à minha 
dlspo<lção para passeios aos arre· 
dores 

Mas como la estudar um pouro 
de geologia, metia·me com o Er· 
nanl, o Egidlo e outros valentes 
moços, a pé, por melo dos cam· 
pos, por clma de ｴ｡ｬｰ｡Ｎｾ＠ e por bal· 
xo de arames, varando rios quase 
secos. furando atoleiros tremedaiS 
e martelando tOda, as ｲｯ｣ｨ｡ｾ＠ que 
encontrava. 

FeU':\ n programa de "trahalho" 
do, pó' dias de minha ｅＧｾ Ｎ＠

tada (Im são .r"aqulm, resolvi cum, 
prl·lo D rlsoa Visitei todos os mor 
ros da vi? . nhança. Fui ver as ta 
zendsR e as chácaras com exten· 
sos pomares. 

E quando me dl$seram que o. 
pomares da Bom Jardim (Camba 
luva I eram ainda mal. helos, re· 
ｾｯｬｶ｛＠ também vê·lol! 

Bem cedo, numa manhA frloren ' 
t a, o ar Domingos Martorano le, 
vava·MiI para a lua fazenda no 
Rio SumltloUro, TMa a gurizada, 
granel!' I! pNIUE'na vinha conoRco, 
ｰ｡ｲｾ＠ H fszrnrta. Descendo pari tl 
Sumidouro , qUAnto pinheiro. LÃ 
pinheiro é "malo"! E como esta· 
vam carre/ladlnhol de plnhio, AI 
ｶＢｰｾ＠ A )'1111/1 •• nul\'l 16 III"fI O 

P. A. B. Brnun 

"r. Domingulnhos mandara rese;,· 
,'ar umas "aeas pal'a o "Camargo 
Vim saber. que camargo é uma be
bIda tipicamente serrana' O dI' 
cionárlo não traz a palavra, mas 
o camargo f! uma realidade gosto
<a. Dizem que vem de "café amar· 
go". Outros dizem que um fazen· 
deiro, Camargo de Tal, em tempo 
do meu congo·avô, introduzira essa 
bebIda na sua fazenda e assim o 
Camargo virou camargo mesmo. 
Mas que é camargo. Vamos ao 
fato 

"Olhe, padre, o camargo estã 
pronto !U 

Aí vem um gurí com uma cane
ca com um pouco de café .. quente, 
forte e doce, e vai em direção das 
vacas que estavam sendo orde
nhadas. Com muita habilidade o 
"camarada" (mas não é vermelho, 
não! é bem nacional') agarrando 
um teto da vaca, faz jorrar o leite 
espumante dentro da caneca. 

Umas três ou quatro tiradas e o 
caneco de meio litro está cheio a 
transbordar, Foi com sentimento 
ele espetativa que topei o primeiro. 

Provei , "!?stei, ･ｳ｜ＮＧ｡ｾｩＮｬ＠

GostOtl ?" 
HForm 
"Quer 

ｭ｡ｾ＠ tom 
mal, ape 
Jum I 

1 'lO 
UI , ?" I\'ão digo nada, 

!lU,It ro e não me fez 
.• de estar amda de Je-

ｅｮｴｲ･ｴ｡ ｮｾ＠ fo ram vindo canecos 
e ｣｡ｮ･ｱｵ ｴｮｲｾｾ＠ d(' todos os feitos e 
ｴ｡ｭ｡ｮｨｯｾ ＬＢ＠ tomaram o seu 
camargo, p :l-:' (j a visita e de· 
pois os 10 • hos do "camarada" 

Passamos pela eIra, onde o "ca· 
marada" iri" bater o <eu trigo que 
plantara. B·J' ' .to tngo e bela eira, 
não clment..r)", ｾ Ｎ ｉ ［Ｂ＠ apavimenta 
da com e<tI ,LI' de Imimal, molha 
do bem battt ]o ｾ＠ al .zado· 

Foi com orgulho que o Sr, Do
mingos Mart" ' ano me ｭｯｾｴｲｯｵ＠ o 
seu pomar, com mais de mil arvo· 
res frutífera s de Lo,l;,s as qualida· 
deR: pereirl\S, al'!lcixeir\.4 ｾＬ＠ pe-; 
eguelros de qualidade, macieirô> . 
nogueiras, cerejeiras, mAr'ne'el 
ros do Japão, figueIras , ntr e't· 
A vinha tambem não falt" fudo 
arvores nova< da melhor Cju.l!ida · 
de. Tudo cuidado pl'la mã!' ZI';nsa 
do Sr. Domlnguinho., (J 11 1" faz il 
poda, que faz a IImoa I' P'\I".'rlla 
tudo com deslnfctant($, ｐｾｬｉｩｬ＠ ;'[3 
tar a s pr:'lga r (> ｐ ［ＬＬ Ｈ ﾷｾ ｻＧｲ｜ ﾷ ［ｬＬｲ＠ 0" 1 ru o 
toS dos ｨｬ｣ｨ ＬＬｾＮ＠ ｾｦＢ ｳ＠ '1111" 1'11' ('o· 
Iheu cada pcss('go. ｾ＠ ('0"1" Fão 
gostosos! Lembrel·ml' do "plantan , 
do dá!" e dá mesmo com fartura 
eglpc!aca , 

O longo passeio, fno e o temn.1 
abriram o apetite e ｦｯｭｮｾ＠ ao c." 
fé. 

Carmargo não foi café! 
Provei entre outros hons dOCf'S, 

pela primeira. ,'ez. as gostosa;" 
hiíaglcas. . Bolinhas ｾｭ＠ forma de 
rosca, feitos , com polvilho, ovos 
etc. etc, pela habllido.;a mão da 
mulher e das filhas moças do "ca· 
marada", umas bugras hem bron· 
zeadas. 

Logo que cheguei a Florianópo
lis, fui consultar os dicionários, 
para achar o tal "Camargo" e as 
tais f1bijagicas"t não existem no 
dicionário, mas sim na realidade. 
E depois vão dizer que não há lin· 
braslieira! .. . 

4 - Foi lã numa radiosa mano 
hã de quarta·feira, o Sr. Hermeli· 
no Ribeiro me avisa que teriamos 
ao meio uma churrascada dos ano 
tigos alunos, na chácara do Sr 
ｃ･ｾ｡ｲ＠ l\Iartorano. Foi 1IIma sur· 
presa! 

Na hora marcada, e Já momen· 
tos antes, iam·se reunindo os con· 
vidados, os antigos alunos de S. 
Joaquim, que puderam , pela es· 
cassês do tempo, ser ｡｜Ｌｪｳｾ､Ｐ ＹＬ＠ ａｾ＠

grandes postas de carne ･ｾｴ｡ｶ｡ｭ＠
chiando sôbre o hrazeiro ,e que 
go,toso matambre! , . 

Cada um ia, menos em esp!rito 
(ou em estômago), escolhendo o 
"seu'" 

Quando chegou o Sr João Pai· 
ma, a conversa se tornou mais 
animada e começou a se com'er· 
ger para os tempos do Ginásio." 
Cada um sabia algo do seu tempo. 
Os Ribeiros, os Machados, os Pai· 
mas, os Vielras , Ainda os advoga· 
dos Edison e Hans, bem como o, 
deputados Joaquim Pmto Arruda 
e Ribas Ramos. A ala moça abano 
cou à sombra de uma bracatl nga. 
Os mais. em grupos de 2, 3 ou 
mais iam tralhando nas postas 
fumegantes do bom churrasco! A 
reumão estava intima, cordial, 
agraclavel, ｾｉｭｰｬ･ｾｭ･ｮｴ･＠ bôa ' 

O Sr Dr Frederico Duendgl'g 
abnu a :essão dos oiscursos,' fa · 
lando belis_imam('ntc, ｾ･ｧ｜ｬ ｬｲ｡ ＢＬ ﾷ＠

"e oradores ｉ Ｇ ｯｮｳ｡ｬＡｲ｡､ｯｾ＠ como o 
Dr Ribas RamoR, que empolgou 
f>spedalmente pela ｯＬＮＬＨＧｮｴ｡ ｾ ｯ＠ a le, 
o]ogil'a de ｳｵ｡ｾ＠ palnnas, e. depois 
de terem falado ｜Ｇ￡ｲｩＨＩｾ＠ oradore,; 
d(' quilate, ac:rad('cí ('m nomp do 
ColégiO Cat"rin<>nsE' a manlfcsl.1 
ção ele aprE'ço, feita ,I mim . ma" 
visando o, velho, mestres. ine'· 
ｱｵ｣｣ＡｶｾｬｳＧ＠

Su((erimos ainda a c-riação ele 
um diretório (Ia ASI A , para ceie
hrar('m anualmente uma rpunião 
de cnnfraternização colegial ' 

ti Pl."1I1t" ＮＧＮｲｴＬＬｾＢ＠ .. ｲｬｾｯ＠ "" 111\1., ｾＱＢｨＮｉ＠ ... ｾＬ＠ ＧｲＢＬｾＮ＠ , ·!'t, 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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